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RESUMO 

 
A hipospadia é uma anomalia congênita do órgão genital externo que consiste na 
abertura anormal da uretra peniana.A abertura ou as aberturasda uretra podem estar 
em qualquer lugar ao longo do eixodo pênis ou podem abrir para o escrotoou 
períneo, podendo terminar em qualquer região, desde o peritônio até a extremidade 
do pênis, ventral e caudalmente à abertura normal da glande peniana. Nesse 
contexto, o presente relato tem o objetivo de descrever a ocorrência de um raro caso 
dehipospadia perineal em um gatoatendido no Hospital Veterinário da Universidade 
Federal da Paraíba, Campus II, Areia-PB, abordando seus aspectos clínicos e 
terapêuticos.A tutora relatou que, ao resgatar o animal, percebeu que ele não 
apresentava pênis ou vulva, e se queixava de incontinência urinária. Além disso, o 
animal apresentava lesões na região pélvica. Ao exame físico foi diagnosticado a 
hipospadia perineal, sendo realizada a uretrostomia perineal como tratamento para 
evitar novas inflamações e melhorar a qualidade de vida desse paciente. 
 
Palavras-chave: Infertilidade. Felino. Uretrostomia perineal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 
Hypospadias is a congenital anomaly of the external genital organ, which consists of 
the abnormal opening of the penile urethra. The opening, or openings of the urethra, 
can be anywhere along the axis of the penis. It can open to the scrotum or perineum 
and can end in any region, from the peritoneum to the tip of the penis, ventrally and 
caudally to the normal opening of the glans penile. In this context, the present report 
aims to describe the occurrence of a rare case of perineal hypospadias in a cat seen 
at the Veterinary Hospital of the Federal University of Paraíba, Campus II, Areia-PB, 
addressing its clinical and therapeutic aspects. The guardian reported that, when 
rescuing the animal, she noticed that it did not have a penis or vulva, and complained 
of urinary incontinence. In addition, the animal had lesions in the pelvic region. On 
physical examination, perineal hypospadias was diagnosed, and perineal 
urethrostomy was performed as treatment to prevent further inflammation and 
improve the quality of life of this patient. 
 
Keywords: Infertility. Feline. Perineal urethrostomy. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 

“A hipospadia é um distúrbio da diferenciação sexual que tem caráter 

autossômico ligado ao cromossomo XX” (MEYERS-WALLEN, 2012), que consiste 

na abertura anormal da uretra,resultante da fusão incompleta das pregas uretrais. “A 

abertura ou as aberturasda uretrapodem estar em qualquer lugar ao longo do eixodo 

pênis ou podem abrir para o escrotoou períneo, podendo terminar em qualquer 

região, desde o peritônio até a extremidade do pênis, ventral e caudalmente à 

abertura normal da glande peniana” (KING e JOHNSON, 2000).  

Segundo Souza et al, (2018) a hipospadiaé uma condição raramente 

observada na rotina da Medicina Veterinária, apesar de ser, de acordo com 

Volpatoet al., (2010), a doença mais comumente observada em recém-nascidos 

humanos do sexo masculino, chegando a acometerum em cada 350 nascimentos. 

Algumas raças de cães como Boston terrier, pinscher, Cocker spaniel, collie, 

doberman e dinamarquês, parecem ter predisposição genética para esse 

distúrbio,ainda de acordo com Souza etal, (2018). 

“Acredita-se que osindivíduos apresentam esse distúrbio em função de 

uma produção deficiente de hormônios fetais durante a fase crítica da morfogênese 

da uretra” (HOBSON, 1996; MACEDO JUNIOR; SROUGI, 1998; HOSKINS, 2001). 

“Geralmente os animais acometidos possuem também outras anormalidades 

congênitas ou de desenvolvimento” (FOSSUM, 2005). 

“O animal pode apresentar incontinência urinária, lesões em função de 

assaduras na região do períneo, piodermite e infecções recorrentes do sistema 

urinário” (SOUZA etal, 2018). “Faz parte da definição diagnóstica a exclusão dos 

diagnósticos diferenciais, como pseudo-hermafroditismo, hermafroditismo 

verdadeiro, fístulas ou traumatismo uretral, persistência do frênulo peniano e 

hipoplasia peniana” (MATTHEWS, 2008). 

De acordo com King e Johnson (2000), existem apenas dois relatos 

publicados desta condição em gatos (FOLEY e COLLINS (1999); SASSNAU (1999). 

Durante o desenvolvimento deste trabalho foram localizados, além desses relatos 

supramencionados, apenasa citação de um caso por Meyers-Wallen, (2012) e o 

relato de Reynoldsetal, (2014) dessa condição em gatos domésticos.Assim sendo, 

diante da ocorrência rara desta alteração em gatos domésticos e devido à escassez 

de dados na literatura, o presente trabalho teve por objetivo relatar o caso clínico de 
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hipospadia perineal emum gato sem padrão de raça definida (SPRD), atendido no 

Hospital Veterinário da UFPB, em Areia-PB. 

 

 

2 RELATO DE CASO 
 

Um gato sem padrão de raça definida, com seis meses de idade, foi 

atendido no Hospital Veterináriodo Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal daParaíba (HV/CCA-UFPB) em Areia-PB.  

A tutora relatou que resgatou o animal, pois o mesmo era de rua, 

presumindo que se tratava de uma fêmea, e que este apresentava feridas nas coxas 

(Figura 1). Com o passar dos dias, percebeu o interesse sexual dele com as fêmeas 

que residiam na casa, além disso, o animal apresentava incontinência urinária, 

sendo essa a principal queixa que a levou a solicitar serviço veterinário. 

 

Figura 1: Gato macho, SPRD, 
aproximadamente seis meses de idade, 
atendido no HV/UFPB, apresentando fístula,  
ausência de pênis e testículos.  

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 
 

Ao exame inicial, o animal apresentava bom estado clínico geral e 

extensas áreas de lesões nos dois membros posteriores, medialmente, na região 

próxima ao períneo. Ao exame clínico do sistema reprodutor, constatou-se a 
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ausência de pênis, testículos, saco escrotal ou vulva. Observou-se a presença do 

orifício urinário localizado ventral ao ânuse, à palpação, verificou-se que o animal 

apresentava uma massa sugestiva de testículos, o que seria um indicativo de um 

indivíduo macho com Hipospadia perineal (Figura 2). 

 
Figura 2: Gato macho, SPRD, aproximadamente seis 
meses de idade, atendido no HV/UFPB, apresentando 
estrutura sugestiva de testículos ao exame clínico. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Após o diagnóstico, o animal foi sedado com cetamina3mg/kg (Ketalex® 

10%, Venco, Brasil)+ acepromazina 0,1mg/kg, via intramuscular e induzido com 

propofol 4mg/kg (Propovan® 10mg/mL, Cristália, Brasil), via intravenosa, para a 

realização da limpeza da ferida com clorexidine alcoólica e permanganato de 

potássio.  

Como avaliação pré-operatória, foram solicitados exames completares de 

hemograma, hemogasometria, bioquímica sérica (ALT, creatinina, proteínas totais e 

albumina) e ultrassonografia abdominal, onde foram evidenciados os testículos 

esquerdo e direito, com topografia escrotal, dimensões possivelmente diminuídas, 

aspecto homogêneo e mediastino testicular evidente. Para os outros exames, não 

foram encontradas alterações dignas de nota. O animal foi então liberado, com 

medicação prescrita de Meloxicam 0,5mg via oral, a cada 24 horas, por três dias e 

limpeza da ferida com permanganato de potássio a cada 12 horas, até retornar para 

a realização da cirurgia, 10 dias depois. 
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Antes da cirurgia foi recomendado jejum de sólidos de 12 horas e hídrico 

de seis horas. Como medicação pré-anestésica, via intramuscular, foi utilizado 

cetamina3mg/kg (Ketalex® 10%, Venco, Brasil),acepromazina 0,05mg/kg, 

cloridratado de metadona0,3mg/kg.  Além da antibioticoprofilaxia com cefalotinana 

dose de 30 mg/kg por via intravenosa(Cefalotina® 1000mg/5mL). 

 

Figura 3: Gato macho, SPRD, 
aproximadamente seis meses de idade, 
atendido no HV/UFPB, presentando 
fístula e ausência de pênis, preparado 
para cirurgia.  

.  
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

Para a indução anestésica utilizou-se, por via intravenosa, lidocaína na 

dose de 2mg/kg(Cloridato de lidocaína® 20mg/mL, Cristália), fentanilna dose de 

0,002mg/kg e propofol (Propovan® 10mg/mL, Cristália, Brasil) na dose de 4 mg/kg. 

Durante toda a cirurgia o animal foi mantido em anestesia inalatória com o isoflurano 

(Isoforine®, Cristália, Brasil). 

Com o animal devidamente anestesiado e em decúbito esternal (Figura 

3), fez-se a antissepsia com iodo povidona 3% e álcool. Durante a realização do 
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procedimento cirúrgico, observaram-se os testículos, sendo feita a castração; as 

glândulas bulbouretrais,sendo utilizadas como parâmetro para a abertura do canal 

da uretra (Figura 4).Realizou-se, então a cirurgia de uretrostomia perineal. 

 

Figura 4: Gato macho, SPRD, aproximadamente seis 
meses de idade, atendido no HV/UFPB. Observam-se o 
pênis e as glândulas bulbouretrais. 

 
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 

No período pós-operatório imediato (Figura 5) foi aplicado, pela via 

intramuscular, cloridrato de tramadol(Cloridrato de Tramadol® 50mg/mL, Hipolabor, 

Brasil) na dose de 3 mg/kg e na recuperação anestésica, após atingir 37,0ºC de 

temperatura corporal, foi aplicado, também pela via intramuscular, meloxicam 

(Meloxicam® 15mg/1,5mL, Eurofarma, Brasil) na dose de 0,1mg/kg.  

Prescreveu-se, para tratamento domiciliar,amoxicilina 250mg/5ml, 1 mL a 

cada 12 horas, por 10 dias; tramadol 100mg/mL, 3 gotas a cada 8 horas, por 5 dias; 

dipirona 500mg/mL, 3 gotas a cada 8 horas, por 3 dias; meloxicam 0,5 mg, ¼ de 

comprimido a cada 24 horas, por 4 dias; nistatina ginecológica pomada a cada 8 

horas até novas recomendações; ganadol nas assaduras químicas, a cada 8 horas, 

até novas recomendações. 

Após o procedimento cirúrgico e tratamento pós-operatório, o animal foi 

então liberado para casa com sonda urinária de espera, sendo retirada com 72 
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horas e retornou após 10 dias para retirada dos pontos cirúrgicos, apresentando 

plena recuperação (Figura 6). 

 
 

 
 

 
 
 

 

Figura 6: Gato, SPRD, seis meses de idade, atendido 
no HV/UFPB, um mês após a cirurgia.  
 

  
Fonte: Arquivo pessoal 

 

 
 
 
 
3 DISCUSSÃO 
 

Segundo Meyers-Wallen(2012), alguns autores sugeriram que a 

hipospadia é uma forma de intersexoou pseudo-hermafroditismo, mas, em humanos, 

na maioriados casos, quando há a presença de testículos descíduos, não há 

intersexualidade. No entanto, em pacientes com gravehipospadia em associação 

com um testículo não descíduo, deve ser realizada acariotipagem para avaliar 

possíveis estados intersexuais. 

No caso presente, não foi realizada a cariotipagem. No entanto, o animal 

em questão apresentava comportamento típico de macho com evidente interesse 

reprodutivo pelas fêmeas, segundo relatos da tutora, semelhante ao que foi relatado 

por Meyers-Wallen, (2012), também em um gato com hipospadia. 
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É provável que a causa de hipospadia seja multifatorial. “Em humanos a 

frequência é 8,5 vezes maior em gêmeos monozigóticos, provavelmente devido a 

uma demanda maior dos dois fetos na produção placentária de gonadotrofina 

coriônica humana no primeiro trimestre da gestação” (KING e JOHNSON, 2000). 

Meyers-Wallen(2012) relatam que ahipospadia isolada caninaapresenta-

se com grau de severidade variável de acordo coma localização do orifício uretral. 

Assim, a hipospadia pode ser classificada em leve, com o orifício localizado na 

glande do pênis, moderada, com o orifício uretral no eixo peniano, e grave, quando a 

abertura uretral localiza-se no períneo, conforme visto no presente caso. 

“As hipospadias também foram relatadas em associação com outras 

anormalidades,como criptorquidia, anormalidades escrotais edefeitos anorretais” 

(KING e JOHNSON, 2000; MEYERS-WALLEN, 2012; REYNOLDSet al, 2014). Em 

humanos ainda foram relatadas alterações concomitantes, estas incluíramagenesia 

renal, tumor de Wilms,rim pélvico, ectopia renal cruzada erim em ferradura (KING e 

JOHNSON, 2000). Nos relatos feitos por Sassnau (1999) e King e Johnson, (2000), 

duas anormalidades adicionais são reportadas: falha no fechamento doescroto e 

atrofia do músculo retrator do pênis. 

No presente caso, os dois testículos estavam localizados no subcutâneo, 

fora da cavidade escrotal, uma vez que a mesma era inexistente. O Pênis estava 

também inteiramente no subcutâneo e apresentava desenvolvimento compatível 

com a idade do animal. O músculoretrator do pênis se apresentava sem alterações e 

havia ainda a presença de glândulas bulbouretrais de aspecto anatômico normal. O 

ânus, por sua vez, também se encontrava sem anormalidades. 

O tratamento para a hipospadia é cirúrgico e as técnicas de correção 

adotadas dependem do grau de severidade do distúrbio, ou seja, da localização do 

orifício uretral. “Na Medicina Veterinária, a intervenção cirúrgica visa apenas à 

melhoria da qualidade de vida do animal” (SOUZA etal, 2018).  

“As opções cirúrgicas envolvem a balanoplastia, penectomia parcial ou 

total, uretrostomia, se necessária, e excisão de tecidos vestigiais associados à 

orquiectomia” (FOSSUM, 2005; VOLPATO et al., 2010). No caso aqui relatado, 

optou-se por uretrostomia perineal, uma vez que a abertura uretral existente 

contribuía para um quadro de incontinência urinária, com o desvio do jato de urina 

para os membros pélvicos do animal, ocasionando um quadro de lesões 

permanentes por queimadura química pelo contato constante com a urina, causando 
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grande sofrimento ao animal. Também foi realizada a orquiectomia, uma vez que tal 

condição inviabiliza a capacidade reprodutiva do animal em questão. 
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4 CONCLUSÃO 
 

A rara ocorrência de hipospadia em gatos, conforme verificado na 

literatura, justifica o presente relato, fornecendo informações que irão auxiliar no 

melhor entendimento dessa alteração, conhecimentos esses que podem ser 

utilizados na rotina da clínica médica de caninos e felinos. Tal distúrbio, quando 

diagnosticado, deve ser tratado cirurgicamente, visando àmelhoria da qualidade de 

vida do animal, porém, inapto para atividades reprodutivas. 
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